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Introdução: A assistência social teve sua origem firmada na Constituição Federal de 1988, entretanto, 

foi estruturada enquanto política nacional no ano de 2004, através da Política Nacional de Assistência 

Social (PNAS), com o objetivo de garantir proteção social a quem dela necessitar. A atuação do 

psicólogo no Sistema Único de Assistência Social, firmou-se através da Norma Operacional Básica de 

Recursos Humanos do SUAS, que permitiu aos profissionais da psicologia atuar junto às equipes nos 

diversos equipamentos de proteção social. A partir da compreensão da desigualdade social no Brasil, a 

política de assistência social se faz cada vez mais necessária no que tange ao combate das mazelas 

sociais, dentre elas, a pobreza. Objetivos: Neste panorama, o presente trabalho apresenta uma reflexão 

sobre a atuação do psicólogo no âmbito da PNAS, mais especificamente nos Centros de Referência da 

Assistência Social (CRAS), para compreensão da psicologia como ferramenta para o enfrentamento da 

pobreza. Metodologia: Tratou-se de um estudo exploratório com abordagem qualitativa realizado a 

partir de uma revisão bibliográfica, por meio da análise de artigos científicos, periódicos, livros e 

cartilhas de orientação técnica que buscou investigar quais são as contribuições da psicologia, no CRAS, 

para o enfrentamento da pobreza. Resultados: Através da revisão realizada pudemos observar que o 

fazer do psicólogo, no âmbito do CRAS, como estratégia de enfrentamento da pobreza, é o de identificar 

situações de risco social, e atuar nestas situações por meio do fortalecimento dos vínculos familiares e 

comunitários e do desenvolvimento de potencialidades, aquisições pessoais e coletivas. Conclusão: 

Compreendemos que o fazer do psicólogo no CRAS se faz extremamente necessário para o 

enfrentamento da pobreza e de outras mazelas sociais, contribuindo na promoção da autonomia e 

potencialidades do indivíduo, para que esse possa se tornar consciente de seus direitos e capaz de superar 

a situação de risco social vivenciada. 
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